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* fel.I, 
F 

COUP SE HA 

!e fazer'o o rife re- 

cimento. . 

UEM deíeja fer ef- 
cravo da Virgem Se- 
nhora.alem deodefe- 
jar por vontade » deve 
para cite Hm fizer al- 

gum aparelho; deveria aprefen- 
tarfe diante delta Senhora reveíti- 
do com o fe; mofo trajo das virtu- 
de;, que mais lheagradão , como 
faó pureza de alma,& corpo» ino- 
cência nos coftumes» & outras fe- 
melhantes. Mas como laõ ta5 pou 
cos os que fe trajão deíías libres» 
ao menos convém aparecer dian- 
te deita Senhora deípojado dos 
Xordidos veítidos dos vicies» Sc 
^ ^ a 2 pecca- 



peceadofc^or tanto quem íe re- ■ 
v^Ivrr a hzer de íy íacrificio a ' 
Noflfa Senhora>dcve<eícolher para 
efte fim hum dia JgL emne ; 

enteíeri mais conyeniente leria que fç 
dia de algiía fefta da meíma L.- 
nhora . Eicolhido o dia deve con- 
fefíaríe geralmente , íe pouco an» 
tes o não tiver feitOjporque então 
bailaria hum exame géral da con- 
ciência em que fe acha , para fe li- 
vrar de todos os eíerupolos, que o 
poderiaõ perturbar. 

Alem de tudo ifto > nove dia$ 
antes de fazer efte offereci mento, 
íeria coufa conveniente que vifi- 
taffe cada dia algum altar de Nof- 
ía Senhora, pedindolhe o queira 
difpor para que dignamente íe 
póíTa offerecer a íeu íerviço. Ne- 
íles me imos dias íe deve exerci- 
tar mais do ordinário em obras 
fdas, particularmente lendo algú 
i vro Spiritual, que trate das virr 

V tude^ 



^w!es,& excelloK^Éy^a Senho- 
ra,atuntando tambe^^dgy^hjjf 

% njtencias,eomo faô jejús »cilícios, 
[ ScJilcipIinÀ, legando o parecer 
Wfeuconfeítit/- 
^^Chegado o dia determinado de 

fe offerecerpor elcravo delia Se- 
nhora , tomará huã Imagem na 
qual eíteja pintada a Virgem San- 
tiíTima com íeu divino Filho, Sc 
pofto de joelhos com toda a hu - 
mildade,& reverencia poílivel eí- 
creverà ao pè do regifto as pala- 
vras feguintes 

IESVS,&Maria meu único bem, 
Douvos o loraçaoy d? alma lambe. 

Debaixo deftas duas regras ponha 
afuafirma na maneira leguinte: 

Eu N. fil.humilde,& indigno 
t/cravo voJfi\ 

Qjem naõ louber eferever pude 
pedir a outro qae lhe elcreva tu- 

J \ ^ a j do 



tooaiTimfiff,; mas íempre fe 
narpdV maõ propria , ao 

menos com húa Cruz f neile mo- 
do. t Quem oíi^t pôde 
fobredito regilh) eícrevcr as pa» 
lavras lèguintes. 

Mte: mil vezes quero morrer> 
Que ,i meu D coshje o finder, 
o/íntes também quero, acabar, 
Que a minha Senhora de goslar. 

E fe nefta occafiaõ qúizèr tomar a 
ciidca de Elcravo de NoJjj Scnhq- 
ri.apó ie antes fizer benzer para 
a tomar a feu temoo »còmo logo 
diremos. 43 ■ 

Feitas cilas preparações» deve 
ir ouvir mifla para comrpungar 
nella. Neila miflà, depois da con- 
sagração fe lembràri'xque eftina 
verdadeira , 8c re^l jrtefença da 
FiJho da Virgem Santtífirtia no 
tremédo SACR. AMENTO do Al- 

V -ao 



■ . & imaginará jpCem qi; 
yrima Senhora ajme cicíttw 

ompanh|da de toda a Corte Ce- 
Hal . Néft»,pffifença dc ambos 
mtoda a revei encia . & humil- 

dade rezará. & fará o cfferecimé- 
to affima elcrito , & quem quizer 
tomará também a Cadea te- 
nha por certo que quanto preten- 
de fazer na terra tudo feià confir- 
mado no Ceo. 

Modo de viver para chegar a 
morrer verdadeiro ejeravo 

da Vjrgcm Senhora. 
29J'0' • 

D Eve advertir muy feriamen- 
te oEtcravo defta Senhora, 

que naôbsíta haverfe eonlagrado 
a (cu íervíçe. (c depois nao viver 
ajuftado as obrigações de 
fervo em que (o pos. A cujo fim fe 

/ lhe explica aqui o modo que cm 
3— \ toda 



■t J ^ 
•6 + 
\^daa fua v^a deve guardar, o 
qual he o feguiute. , 

Todos os dias env.e levantan- 
do , fe porá de^oílhos dianteçft 
fobrcdita Imagem dcfta SenhoS 
que deve ter no lugar aonde co- 
ftumaorar. para mais frequente- 
mente pôr nella os olhos. Aqui 
repitirà com toda a devaçaó,& 
humildade a offerta aífima dita.ao 
menos por tres vezes,para confir- 
mar, 8c renovar cada dia o facrifi- 
cioqtie de fyjà fez â. Virgem Se* 
nhora. 

Depois difto faça firme propo. 
fito de morrer antes mil mortes 
que offender a Deo» naquelle dia, 
8c de fe moftrar fiel eícravo de 
fua Senhora em toda a occafiaõde 
íeu íerviço.para mayor honra, & 
gloria de feu divino Filho, & fua. 
E fazédo ellc propoGto pôde uzar 
aquellaspalavras que eícreveo no 
regifto de Noffa Senhora^ alem_ 



rvlI ento aipna 
arâ imiito bem no 

do offerecimentoi 
Ifto moftfar 

ii* com fearer com lingular 
irilEndade em'lfoda fuasobras, 
palavra?)& penfameotosEm par- 
ticular coílumarà dizer frequen- 
temente com a boca > & coraçaõ 
a fob redita oraçaõprincipalmen- 
tc quando fe vir acometido de al- 
gúa tentaçaõ» & (aiba de certo 
que lerem achado por larga ex- 
periência» que efte he hum muito 
fácil,fcrefficaz remedio para ven- 
cer o Demonio. E quando le vir 
em lcmel antes occafioês tilará 
deíle modo de fallar, naõ poden- 
do com a boca , ao menos com o 
coraçaõ : Deos me livre de con- 
íentir em a tentação de meu mor 
talinimigo.de ler traidor» & de 
fazer tal afronta a meus taô ama- 
do»^ prezados Senhores JESVS, 
& Maria , dos quais me reconhe- 
co^-Queto fempre ler fiel elcra- 



vyc>; Con^.^? exercício cfteja cer- 
iv.ijué íe cot,'ervatà na graça de 
íeus Senhores. V 

A noite antas. deTe deitar íev 
proftarle outra vez aos pès d a 
gem Sacratiílíma, & de fcu divi- 
no Filho; ahi examine brevemen- 
te lua confcicncia>íè guardou fiel- 
mente o (que pella mer.haá rii ha 
propofto guardar diante de Deosj 
& de lua Santiífin a Mãy ; & le 
achar que naõcun prio a palavra 
que tinha dado a íeus Senhoies, 
offendendoos raqutlle dia cem 
algum peccado,choie , Sc abomi- 
ne (eu peccado, tenha j ezar de ter 
cffendido a Divina Ecndade dig- 
na por ly meftra de íer amada in- 
finitamente : & a r.fVlíe que pro- 
ccdco como eícravo tiédor, Sc 
desleal a íeus Senhores , & propo- 
nha firmemente que hade viver 
de outra íorte d-hi por diante, Sc 
que ha de confcíTaríe de Íeus pec^ 



â caddS tanto que 
L principalmente le 
í dos inortdisjporqhe impoíivel fer 
*\PlnPamente cfltravkdc Maria , & 
^Pítamente efcravo do Dcmonio 

pello peccado mortal. 
E porque aqiielle que íerve a 

outrem , naõ bafta naõ offender a 
feu Amo, mas alem diffo deve re- 
conhecer o domínio de feu Se- 
nhor com o devido cuidado , Sc 
acatamento: devendo pois fer tal 
o cio avo de Maria Santiflima.có- 
vemlhc fervir continuamente a 
mefma Senhora com varias orar 
çoês,&de vaçoês >que cada dia ha 
de Fazer cm fua honra; St porque 
ido íè pôde praticar de vários mo 
dos, todos elles por íy muito lou- 
va veis,flròporfê ha aqOi hum muy' 
accomodado para a âívàíjiô do 
eferavo da Virgem Senhora , de 
qué?trátamos,ác he o fegúinte. 

~~ 'as as noites acabado o di-« 
ito 



_/' - *■- ^co exameV recerà, como elcra- 
ií. ^Wíhe> a^ys Senhoreso tri- 
buto final do reconhecimento , & 
íògeiçlo com que vwe»o qual 4;^. 
ve deferhuã onerta de varias vi#A 

tudcs que qualquer chriftão pôde 
exercitar em fuas acções. Para 
mayor facilidade do exercício de- 
fies a&osmo fim deite Tratado íe 
faz hum Catalogo delles,para que 
cada elcravo faiba o que pôde fa- 
zer por íeus SantiíSmos Senho» 
res. 

Defies ados faça hum como 
ramalhete,que poderia confiar de 
doze,para formar huã como Co- 
roa dedoze eftrellas para coroar 
comella a fua Senhora »à feme- 
lhança daquella com que a vio 
coroada o leu mi mofo filho S. 
João no feu Apocalypíe. E quan- 
do acontecer que entre dia teve 
defeuido, ou por occupação não 
pode aparelhar efte tributo, na 



I t noite deve reparar e\90ro dian- 
Iteda meíma í>enhor#pedin'5tíii 

perdão.cotij grande humildade do 
^eíauido» & em pegitencia delle, 
^»lhc rezará doze Ave Marias, 

ou tomará doze açoutes, ou fará 
outra íemelhante devação penoza. 
E para quefe lembre de offerecer 
cada dia efle lanto tributo; no of- 
feree! mento de pella menhaã de- 
ve itmginar que a fua grande Se- 
nhora quando recebe o offcreci- 
mento que oeícravo lhe faz, por 
iizar deleu domínio,lhe poem ci- 
te preceito. Non apparchhf in tonfpe• 
ãu meo varw«;que quer dizer : Ne- 
[a noite nao aparecerei! d:ate de mim 
[cm a minha oferta. 

Quê exercitar, & fizer efta de- 
vação podeíe períuadir q he mui- 
to agradarei a Virgem Senhorai 
debaixo de cujo patrocínio terá 
huã vida muito boa,& ditoza > & 
huá morte muito bem affombra- 



Ml 
^^^a^fcdep^Fdclla ferà coroado I 

phijffnelmawihora com huâ co- J j 
toa muito mais fermoza,que qua- | 
tasellelhe offWreeèo na vida, 811^ 
por lua intcrceíTaô ferà admittiffP| 
por fca Benditiífimo Filho a go- 
zar das felicidades cremas . Nem 
devemos duvidar que efh Sobe- 
rana Raynha aja de defprezar, 8c 
não admittirtão limitadas oflfcr- 
tasde íèusmínimos eícravos.por- 
que he certo , que as agradece , & 
faz delias grande eftima , pois (è 
orna, & coroa com ellas como 
coufas que muito lhe agradáo. 
Claramente moílra o que dize- 
mos o cafo feguínte , que parece 
feito de propoiito ao noíTo in- 
tento, 

Contafe no livro chamado Spe- 
culum exempIorum,diít.(j. Exem- 
pion8. que huã devota minina 
filha deh im paíior»vendo emhul 
Jgrejâ defera no campo j hui 



msgem 
r. nhora e 
' culto , cem cprto a)gum: & não 
Ceiltío pofíes *para»a poder ornar 

Iftrio dcíejaya , procurou poreí- 
paço de muitos annosfuprir cfta 
falta com o culto interior das de- 
votas, âc continuas oia^oés . ofte- 
recendolhe também cada dia huã 
fermoíã coroa dc varias boninas, 
que apanhava pello campo» a qual 
pur.ha fobie a cabeça cia Virgem 
Senhora , Moftroubem a grande 
Raynha do Cco na morte delia 
fua ferva quanto lhe agradarão os 
obícquios que delia reccbeo na 
vida ; porque foi villa de dous re- 
ligiofos apa icccr. a lua devora, q 
eíteva para morrer, acompanhada 
de huã prociíT; ó de vários choros 
de Anjos,& Sabias Vi rgês.veftídi 
com huí magcftofa vcP.idura to- 
da frn cada deflores muy cheiro- 

/ fás»& corotda de huã fermula cp- 
'« roa 

fermofa d^^rg?m 
n grande |rcmparo?1ffn 



M * 
ic botais que paredão cío 

?araiío. Declarou a todos os cir- 
cundantes que atyqella vcftúfcirá, 
& ornato tão"préciofo lhe 
na vida com fuas dcvaçoês aqucP" 
la fua devota , & que para moftrar 
a todos quão agradavel lhe fora 
efteofferecimento , lhe vinha affi- 
ftir na morte, para a levar com 
triumpho a gozar da Gloria. Afíi 
efpirou cfta devota minina felicií- 
limamente , & com hul confola- 
çáo incrivelentre os braços amo- 
rofosda lua grande Senhora,ao 
íom da íuave mufica daquelles ef- 
piritos bemaventurados , que lhe 
aísiftião.E logo aqui foi eftadito- 
fa Paftorinha coroada pellas mãos 
da Virgem Senhora com huã co- 
roa muy preciofa»em premio das 
muitas que na vida lhe offerecera. 
& dos grandes (erviços com que 
a honrara ■& depois foi da mefma 
grande May de Deos lsi^ad^na- . 

^cfoelíê* 



;o(Jj>s da Gloji^Tfic Bemaventu- 
:a eterna. " * 

CATALOGO. 

Dos aâos de virtudes com os 
quais íe pôde fazer cada 
dia o ramalhete que íe 

ha de otferecer à 
Virgem Se- 

nhora. 

AUos de virtude para 10 D cos, 

NO tempo da oração,ou qual- 
quer outro exercício íagra- 

do.rer o entendimento applicado 
àquella acção que 1c faz , com 

L—-Dmpofiçãode corpo,mo- 
recolhimento dos fenti- 

dos» 



Wtdos,ferS® vertir, ou fazer algúA 
^Híflltde iri\.?rencia, V 

Nas devavfót que cada hum' 
faz.fer [ eríeseriftfe, & deli^?n|f J 
& caó deixar de as fazer, 
mirtir algum deíprezo nellas. 

Havcrle com grande reveren- 
cia nas Igreja s>& mais lugares fa- 
grados, evitando todos aquelles 
actos de irreverência,que nos tais 
lugares Ic podem f«zer. 

Fallar com refpeito das couías 
Agradas,dós Ecdefufticosj& Rc- 
ligiofos. 

Pura (cm o Proxime. 

Em todí a occafiaõ que fe lhe of- 
ferees exercitar obras de miferi- 
cordia,: (fi corporais , como efpi- 
rituais, & muito particularmente 
quando o proximo eítá em peri j 
go,ou grave neccífidade ; o que , 
tambein pôde fazer privandolea 

'f ' 



<fy alguãs vezes alguajroiodida- JP 
'de propria. 
/ Obedecer conyj^ide promp- 

& pontflalidade a tudo o 
«^Wnandão feus mayores > ven- 
cendo a contradição da natureza» 
& negligencia. 

Procurar de fazer pazes entre 
aspeíToas difeordes, não introdu- 
zir difeurfos vãos,immodcftos & 
de murmuração do proximo íe 
os achar jà introduzidos, procurar 
de os atalhar > & quando ifto não 
ícja pofdvel» ou opportuno,pro • 
curardefeapartar» ou moftrarq 
lhe não agradão. 

Fal'ar com todos com o devido 
1 refpeiro fem palavras <de deípre- 

zo, Calaro mal do proximo quá- 
do íe não poííà eícuzar. Não pro- 
fiar obílinadimente ; íer fácil em 
íc jccommoda r aos outros. 

Provocado à ira , ou vingança 
de palavrada obra, procurar de íe 

re* 



r^cprimi^^^Ô^dts palavtt^^. 
f jA injum»zas, ou vingadoras, 

ar as on>nfas Perdoar as orrtnfas recebidas, & « 
offcrecer aâos°[^pacienci^aos j; 
pé» da Virge'm Senhora em 
ra, & louvor de (eu Benditiísimo 
Filho. 

Tratar com todos com mode- 
ftia , deixando quacfquer a- 
etos de liberdade > & diílbluçlo, 
fugindo todas as converfaçoés» &c 
entivtinimentosperigofos. 

Tara cotifigo mefmo. 

Mortificar os próprios dezejos, & 
tfte&os deíordenados. Fazer fre- 
quentes actos interiores , & exte- 
riores de humildade , Sc íojeição. 
Calaroslouvores proprios ; não 
encubrir muito as propiias fal- 
tas. 

Sofrer com paciência ^s^dver- 
fidades jinfirmidades j ic mais in- 



p commodos com que^M> por fee 
iv juftojuizo ordinarL«entc e\£a 
> cita os homé»>coní||çrando à Vir- 
^ gem^enhora fjd^pientes aétosde 
^Enfermidade com á vontade Di- 

vina. 
Mortificar os fentidos, em par- 

ticular os olhos, apartandoos de 
çodo oobje&o viciofo, & arrifea- 
do, deixando de ler livros profa- 
nos & perniciofos Os ouvidos» re- 
tirandoíe de murmurações^ & 
mais curjolidades inúteis j & afsi 
fe pôde fazer nos outros fentidos. 
Serve muito para facilitar ella 
mortificação lerabraríê frequen- 
temente que íetis olhos > ouvidos» 
& mais ientidos, & finalmente 
feu corpo, Çc alma faõ de JESVS» 

&Mari,»por4^e 8r^e indecêeia 
profanar çpujá coníagrada a feu 
lerviço & tornar a uzar delia CQ- 
mop opria depois de tantas ve- 
?;cs offerecida çora larga vontadç 

. - áíèus 



.V- * 1 
1 (eus tac^Wndes Senhores > que 

tanto w^ jpo eftavão de pof- 
íe delia. ' »tl> 

Mortificar algúS» vezes oTor« f1 
pocom jejús,& abftinencias» àGW 
xando t l vez alguã parte do q 
cofturaa comer; & também com 
difeiplinas» cilícios , & outras fè- 
melhantes penitencias. 

Abfteríe no veítir de toda a vai • 
dade fecular,& das mais fuperfltii- 
dadesefeuzadas» 

Finalmente advirtafe que cada 
vez quele ouver de exercitar algú 
acto defies > fe deve lembrar de o 
offerecerao; pès da Virgem Se- 
nhora cora a fobredita Jaculató- 
ria: pretendendo offercccrfe de 
novo a íy , & ao aifio q então faz; 
SrquanJo á noite fe recolher de- 
ve fazer o offerecimento de to- 
dos os adtos daquclle dia aos fa- 
cratiísimos pès cia Virgem Senho- 
ra , & de íea Divino Filho, como 

* 



cm tributo» & 
cm que para 

l OR' 

Sc finalj^cativeinj 
com ws vive. 

•.lu\ M, 

Cem que nos podemos oferecer por ef- 
cravos da Senhora & fe [ide di- 

zer todos os dias,. 

SAcratiísima Virgem Rayr.ba 
_ do Ceo.& da reira Mada , cu 

indigniÍMrr.a criatura, prourado 
diante do trono dc voíía gloria, 
com o afife do mayor que poflo, 
me alegro, & gozo de vos vcrcõ • 
ítituida por Deos, Emperatriz. u- 
nivfral de todos, Sc porque deíe- 
jo que toda s as criaturas molf rem 
fin«l dccordcsl affedoa vofíofa- 
grado Domínio,com aqrelie afTe- 
do,reverencia. & humildade que 
poíTo ter mayor, & proftrado em 
terra faço voluntária ofícrra de 
mim meímo a vòs minha Ray nha, 



feKT * r 
Scnhon^Sc me offereço daqui 

' por diante nljysò de íer fubdiro, 
& fervo, masfj^ elcravo^oífo , 
perpetuo. Di£na"iVos entre tanr^T 
ò Mãy de piedade, & Raynhade 
mifericordia, de me aceitar por 
talidefendeime no curío defta mi- 
feravel vida dos laços , & prifoês 
do. Demonio,& do peccado, vin- 

" de na hora de minha morte a foc- 
corrçr minha alma > para que por 
meyo de voíía interceflaõ efScaz, 
íobindo ao Paraifo pofli em com- 
panhia dos Anjos, & Sa nãos, 
louvarvos^ngrãdecervos, & 

darvos as graças por to- 
dos os feculos dos fc- 

culos. Amen. 

LAVS DEO. 

L 


